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INTRODUÇÃO


			Qualquer pessoa de bom senso que alongue o olhar sobre o planeta ficará estupefata e indignada com a impotência generalizada para resolver problemas cruciais e inadiáveis que se avolumam com o decorrer do tempo. Esses problemas são tantos e tão grande é a sua magnitude que a simples enumeração é insuficiente para dar conta das dimensões do sofrimento; e eles vão mudando de feição em cada parte do planeta e em cada época da história. O sofrimento poderia muitas vezes ser minorado ou evitado, se as circunstâncias políticas, sociais, econômicas e culturais fossem outras e se a evolução global da mente o permitisse. Mas eles permanecem como verdadeiros Cavaleiros do Apocalipse a nos desafiar, pobres seres humanos, submetidos ao terror das catástrofes que varrem a superfície do globo. Não nos referimos aqui às catástrofes naturais, como as erupções vulcânicas, os terremotos, os furacões e as inundações, que suportamos com ânimo estóico. No entanto, parecem-nos insuportáveis as catástrofes criadas pelos desvios do próprio processo de formação e organização do mundo humano, que são atribuíveis a nossa imaturidade, irresponsabilidade, incompetência ou destrutividade.


			Algumas poucas pinceladas já nos mostram um panorama estarrecedor: superpopulação, violência, criminalidade, selvageria, bestialidade infra-humana; escravidão e extermínio; pobreza e fome; guerras e corrida armamentista; destruição do meio ambiente, poluição ambiental; analfabetismo, exclusão social, drogas; desperdício de recursos naturais; desrespeito aos direitos humanos e asfixia das liberdades; dominação pelo poder econômico; poder exorbitante da mídia; manipulação da mente; corrupção; preconceito racial, religioso e cultural; terrorismo, fanatismo religioso, nacionalismo extremado; desenvolvimento desarmônico entre os hemisférios norte e sul; uso antiético da ciência e da tecnologia; desemprego e recessão; colonialismo interno das nações; desumanização do trabalho; perda da identidade humana, pessoal e cultural; miséria espiritual; deterioração geral da qualidade de vida.


			Talvez estejamos enganados ao chamá-lo mundo humano, porque ele parece não passar por referências humanas. Contudo, felizmente, a construtividade caminha pari passu com a destrutividade e as forças de criação e de vida superam com esforço as de destruição e de morte. Mesmo assim, é difícil nossa inserção terrestre no momento atual da evolução do planeta. Os problemas são enormes, tendem a se avolumar e afiguram-se insolúveis.


			Para uma pessoa medianamente sensível, o mundo que os seres humanos construíram em nada se assemelha a uma música que deleita o espírito, e sim a um campo minado de grosseria, dor e injustiça. Nele, impactamo-nos facilmente com a ofensa aos sentidos, com a dificuldade de compreensão dos resultados e com o convite permanente ao aviltamento da própria vida. A deterioração está presente em quase todos os campos das atividades humanas e o homem perde-se no meio dos entulhos por ele mesmo criados, fazendo-se refém de suas construções materiais e mentais. Para um grande número de pessoas, viver acabou se tornando não uma alegria que se agradece com louvor, mas uma tarefa ingrata que se cumpre para a sobrevivência.


			Todo o planeta parece estar mergulhado na poeira de um vendaval que obscurece os valores sagrados do espírito, semeando incompreensão, confusão e destrutividade. Um niilismo grotesco e um oportunismo egocêntrico fazem tábula rasa de tudo o que a civilização vinha construindo a duras penas em sua marcha histórica pelo desenvolvimento do espírito. Quebraram-se os antigos vínculos que uniam a alma humana a seu esplendoroso hábitat. A moradia interior do homem tornou-se irreconhecível e a exterior, embrutecida. Solitário no cenário do mundo, o coração humano enche-se de miséria e de pavor.


			O máximo empenho de um ser humano consciente está em trabalhar para alcançar a diminuição ou a superação de todo sofrimento inútil. Em face de um mundo humano que corre para a desumanização crescente, temos de realizar uma análise detida, a fim de conhecê-lo profundamente e, se possível, indicar-lhe os meios de superação. Essa análise abrange uma intuição global dos motivos que estão no cerne dos principais problemas e das principais preocupações. Isso implica uma tarefa gigantesca para a qual mal estamos começando a nos preparar. Mas não vemos outra alternativa, a não ser debruçarmo-nos sobre a tarefa, a fim de lograr uma visão transdisciplinar – aquela que se coloca acima de qualquer especialização restrita. Se nós, como indivíduos humanos, tivermos plena consciência de nossa situação global, o mundo humano como um todo poderá se transformar em conformidade com nossa consciência ampliada.


			Os motivos centrais estão na mente, ou melhor, em um dos aspectos da mente humana. Por um lado, ela é construtiva, amorosa, capaz de consideração, desprendimento, autocontenção, compaixão, generosidade, sensibilidade e outras grandes virtudes. Por outro lado, é uma mente invejosa, voraz, fragmentária, egocêntrica, destrutiva, possessiva, narcísica, ciumenta, sedenta de poder, competitiva, estratégica, caprichosa, passional, tendente à repetição, amedrontada, facilmente excitável, com grande poder explosivo, com imensa capacidade de se auto-iludir e sucumbir a toda espécie de perturbação emocional. Dependendo do que está em jogo em dada situação, a mente pode atingir as raias da turbulência ou as culminâncias da sublimidade. E o que está em jogo, especialmente, é o grau de sua integração.


			Sinteticamente falando, a mente mal integrada está mais sujeita à predominância de sensorialidade. Esta corresponde ao estado de manutenção interna da relação com objetos concretos ou que possuem mentalmente as qualidades da concretitude. A mente compraz-se e mantém-se à custa de relacionar-se com tudo aquilo que produz movimentos concretos ou que tem as características próprias desses movimentos, originados quer no mundo externo, quer na vida psíquica. Esse fato ocorre não só como garantia de sobrevivência, senão, também, como estilo e sentido de vida.


			A sensorialidade é em si mesma indispensável e inerente à vida. É absurdo e impensável viver sem ela, pois não somos anjos celestes. O que está em questão é a sua exacerbação indevida, quando ela se apodera com afinco da mente, saturando o espaço mental a ponto de determinar a natureza e a qualidade dos processos de viver – seja no plano individual, seja no plano coletivo. Nesse caso, a mente torna-se prisioneira da sensorialidade, relaciona-se predominantemente nesse nível consigo própria e com o mundo externo. A pessoa tende a tratar a realidade externa como se fosse coisa, voltando-se para si própria, também, como coisa.


			Tal é o predomínio da sensorialidade da mente. Uma carga opressiva instala-se, consciente ou inconscientemente. Os objetos sensoriais destacam-se sobre os demais, causando impressão de grande importância, como, por exemplo, a riqueza, o poder e a fama. Instigam a pessoa a se colocar inteiramente sob seu domínio. Ao se tornarem onipresentes, a interioridade sucumbe facilmente aos envolvimentos sensoriais, guia-se por memórias, desejos, medos e todo o universo de turbulências mencionado anteriormente. Isso se contrapõe à possibilidade de existir na mente um espaço livre e amplo que responda por experiências de outra qualidade.


			O mundo humano que construímos necessariamente reflete a intencionalidade subjacente, os motivos profundos e as razões inconscientes da mente que o produz – o produto criado não vai além do seu criador. Sendo sensorial, a mente só pode produzir resultados sensoriais. Assim, construímos um mundo fortemente impregnado de sensorialidade. Da mente engolfada pelo universo sensorial resulta um mundo humano regido por alta intensidade sensorial, que tende a eliminar o aprofundamento em relacionamentos de outra natureza. Essa é a causa do esvaziamento e do embrutecimento da vida moderna, que se disseminam por toda parte, gerados pela interioridade dividida, reduzida e mutilada. A tônica dominante é dada pela impessoalidade dos sistemas, pela impregnação dos condicionamentos e pela brutalidade da coisificação. A pessoa mais atenta logo descobre que sua interioridade passa a ser um depósito de coisas, em sentido muito amplo, e que elas substituem as experiências pessoais genuínas.


			A sensorialidade da mente institui um universo sensorial que, por sua vez, volta-se para o indivíduo, estimulando mais sensorialidade. Um círculo vicioso crescente. Esse indivíduo normalmente se sufoca nos excessos da realidade sensorial externa e interna. Não só perde as noções mais amplas de si mesmo, como se distancia dos sentimentos das grandes latitudes, vive um imediatismo e um emparedamento determinados pelas estruturas criadas. A incessante auto-estimulação sensorial vem preencher um vazio interior à custa de desumanização.


			Os grandes problemas mundiais que a humanidade hoje enfrenta se devem, geralmente, ao predomínio de sensorialidade. O mundo humano concretiza-se modernamente como um imenso formigueiro orquestrado por macroestruturas coisificadas. Elas constituem gigantescos aparelhos e enfeixam um amplíssimo universo de padrões sensoriais. Disso temos de nos livrar por princípio de higiene, por urgência de libertação e por amor à verdade. O verdadeiro ser humano é livre. A mente saturada de sensorialidade terá de ser transcendida, a fim de que floresça um novo tipo humano.


			Como? Temos de considerar modelos exeqüíveis, fundamentados em reais possibilidades de realização. Em primeiro lugar, devemos nos voltar para a mente sensorial, a fim de observá-la, analisá-la e conhecêla. Isso requer um trabalho exaustivo que, tanto no plano individual quanto no coletivo, demanda grande esforço criativo e construtivo. Cada pessoa terá de verificar qual é a natureza de seu particular entulhamento de sensorialidade, discernindo direções não-sensoriais para sua vida. Mas isso, embora necessário, não é suficiente. É preciso, também, oferecer propostas globais indicadoras de horizontes para a descoberta e a investigação do universo não-sensorial como um todo e auxiliar na realização de sínteses entre os planos sensoriais e não-sensoriais da vida humana. Tal é a proposta do presente livro. É uma proposta ambiciosa, pouco explorada e colocada ainda em termos bastante rudimentares. Mas não encontramos outra maneira de contribuir para a definição e para a discussão dos problemas.


			A experiência de imaterialidade descrita neste livro e os diversos meios de sua realização constituem uma via possível de superação dos excessos sensoriais e de obtenção de melhor qualidade de vida interior. Há momentos culminantes da experiência psíquica em que os dados sensoriais se transformam em dados imateriais. Nesse caso, há uma sensível mudança de perspectiva em relação aos fenômenos de nosso relacionamento. Nós os captamos sob uma nova configuração do espaço mental, que se torna livre, leve e amplo, suplantando o caráter pronto e o significado condicionado que esses fenômenos costumam ter na mente sensorial. Ocorre uma disposição alargada de consciência relativamente aos dados da realidade e podemos refazer nossos relacionamentos por intermédio de um novo olhar. Isso conduz a um estado de liberdade interior e de transcendência imanente à própria realidade externa e interna. Uma espiritualidade que corresponde à nossa inserção não-sensorial no mundo em que vivemos (Trinca, 2006).


			Na verdade, essa é uma condição do espaço mental que não se acha saturado de sensorialidade. Ele representa um alto grau de desenvolvimento interior em que a visão da realidade se amplia, abrindo-se para uma apreensão e para uma compreensão mais aprofundadas. Inserimo-nos num contexto mais abrangente do espírito; instala-se uma dinâmica renovadora do espaço mental. A relativa dessensorialização da experiência e a descompressão do espaço mental levam ao reconhecimento da natureza imaterial dos dados da realidade.


			Surgem internamente movimentos de qualidade superior. Temos sentimentos de presença de vida e, freqüentemente, colocamo-nos sob a ótica dos sonhos para a vida. Realçam-se as características estéticas da natureza e aguçamo-nos à fina percepção de suas sutilezas. Interessamo-nos pelo encanto da vida, nutrimo-nos de objetos sublimes, resgatamos a alegria de viver e conhecemos o significado vivencial do amor. A realidade apresenta-nos sua fisionomia amável e radiosa. Exercem seu fascínio a grandeza e a majestade do cosmo, tanto quanto a cintilância de uma flor. A nossa interioridade se pigmenta de cores e se inunda de luz. Formam-se imagens espontâneas de beleza em formas esplendorosas. O espaço mental ornamenta-se de colorido, brilho, formas e movimentos que põem em evidência uma fonte interna de inspiração para a vida, para a arte, para tudo.


			Quando exorbitamos de sensorialidade não ultrapassamos certos limites, mas quando nos libertamos a mente se alarga para uma nova dimensão de realidade. Nossos relacionamentos dirigem-se ao que é precioso e duradouro. A amplitude do espaço mental vislumbra a profundidade do drama da vida, o sofrimento universal dos seres, os sentidos dos movimentos dos povos, os enigmas e os mistérios do universo abrangente, o infinito e a eternidade. Tornamo-nos inadvertidos filósofos da vida. Cultivamos o nosso “jardim interior” com o cuidado, a competência e a sensibilidade que ele requer, pois está contido nessa interioridade o ponto decisivo do processo de hominização.


			A interioridade é abrigo da feição imaterial do mundo colhida em relacionamento profundo. Desde um espaço mental transmudado em cores, luzes, presença de vida, pureza de contato, largueza e amplidão, encontramos a imaterialidade que está no mundo. Mantemos interiormente as condições sutis e refinadas para a captação da sutileza e do refinamento do mundo. Somos espaço de acolhimento, sentimos que fazemos parte do universo e que estamos em união íntima com ele. Muitas vezes, ele habita o espaço interno em expressões transfiguradas e sua força mágica passa por nós. Descobrimos a fonte interna de pureza, de frescor e de verdade que constitui nosso alimento primordial. Aqui se acha o eixo principal de nossa existência, que atua no interior de forças de grande envergadura.


			Nesse horizonte desponta o homem novo, cujas manifestações se fazem visíveis como movimento geral do espírito e como mudança global do nível de consciência. Ele encarna e potencializa habilidades que estão contidas no homem moderno; contudo, prioriza o resgate da interioridade no sentido inverso ao percurso do homem de massas. Surge nos estertores da moderna sociedade industrial e na falência desta para a espiritualização da vida humana. Portanto, ele não é o homem do neoliberalismo, do pós-modernismo, do realismo socialista, da ultratecnologia ou do pró-esoterismo de todos os matizes. Ele é o homem de sempre, que retoma uma via ancestral de reencontro espiritual.


			O indivíduo meramente sensorializado está sendo ultrapassado por um novo tipo humano. Estamos vivendo a aproximação crucial de um processo que começou em Lascaux ou muito antes e que vem modificando as condições do espaço mental. O homem novo é aquele que corresponde às culminâncias dessa transformação. A experiência de imaterialidade vem se introduzindo ao longo do tempo e uma nova relação espiritual com o mundo está a pique de se realizar – uma mudança substancial de configuração no mundo humano. Alguns substratos dessa transformação são apresentados e discutidos neste livro: mobilidade psíquica, colorido interior, imagens artísticas, luz interior, alargamento mental, memória espiritual, silêncio interior, self imaterial etc. Todavia, o homem novo vai muito além de nossa descrição.


			Está em curso o aparecimento de uma civilização centralizada na valorização da vida, na simplicidade espiritual, no desapego responsável, na delicadeza de sentimentos e atos, no sentimento de beleza, na justiça, na bondade, na verdade e no amor. Em nosso espaço interno, estamos aptos a canalizar as conquistas materiais na direção da realização de uma civilização espiritual. Uma nova etapa de hominização, que se dá como mudança planetária global. Não se trata de futurologia, e sim de indicações reais, apresentadas com base em parâmetros disponíveis, que estão em mãos daqueles que estudam a mente e observam os estágios evolutivos da consciência no processo histórico. Estando por ocorrer uma mudança radical, seus ingredientes já se encontram visivelmente espalhados por toda parte, como estiveram presentes em todas as grandes épocas históricas. O assunto não é apresentado aqui como novidade, senão como síntese destinada à focalização fundamental, à reflexão madura e à experiência pessoal.


			









1. MOBILIDADE PSIQUICA


			Mobilidade psíquica é a fluidez e a versatilidade dos movimentos da mente vividos como experiência emocional, ou seja, é a experiência consciente de que há uma disposição fluida dentro da mente. Essa disposição pode ser descrita como um estado em que, longe de saturar seus processos anímicos conscientes, a pessoa permite que eles ocorram de modo flutuante, abandonando-se à experiência e deixando-se levar por ela, dirigida pelo imenso caudal da vida. Nesse sentido, pode-se dizer que a mente se encontra desprendida, solta e livre.


			Essa leveza e essa liberdade de movimentos normalmente se contrapõem à sensorialidade da mente. Na sensorialidade, a mente prende-se a padrões mais ou menos definidos de experiências, reagindo em conformidade com um fundo ou filtro de antemão conhecido, que determina de modo condicionado a relação com a realidade externa e com a realidade psíquica. Tal fundo é constituído por acumulações de experiências, configurando um verdadeiro “substrato de continuidade” que se interpõe às experiências novas. Muitas vezes, essa situação coloca a relação da pessoa com a vida sob ameaça de grande rigidez, dificultando que se acompanhem os processos de transformação que estão continuamente ocorrendo. A pessoa passa a ser prisioneira efetiva das representações congeladas da realidade, em vez de estabelecer um contato real. Por isso, pode-se dizer que, nesse estado, a mente se acha saturada por seu próprio sistema de representações.


			Por estar presa ao dado concreto, à estimulação conhecida, à significação dada, à perspectiva determinada pelos padrões, costumamos chamar de sensorial essa modalidade de funcionamento mental. Isso pode chegar a envolver toda a personalidade, quando eclipsa ou faz sucumbir a parte não-sensorial. Tomada como um todo, a sensorialidade da mente é um assunto complexo, que demanda um estudo minucioso, não sendo nossa intenção realizá-lo exaustivamente aqui. Na verdade, é uma questão aberta a novas pesquisas. Uma primeira aproximação pode ser encontrada em um estudo anterior que realizamos, cujo objetivo era, precisamente, discorrer sobre as relações entre os universos sensorial e não-sensorial (Trinca, 2006). Não nos furtamos a remeter o leitor a esse trabalho, visto que, no presente, nosso propósito se restringe a descrever e a comentar o espaço mental que ultrapassa certas contingências de sensorialidade. Assim sendo, focalizamos aqui, justamente, o espaço mental que, pela natureza de seus conteúdos e de seu continente, comporta graus suficientes de elasticidade, que põem o espírito em estado de flutuação.


			Importante, sobretudo, é sublinhar que há pelo menos dois tipos diferentes de experiências na apreensão da realidade. Um deles refere-se a uma consciência habitual e repetitiva, que contém os ingredientes do condicionamento mental, tomado este em sentido amplo. O outro resulta de consciência ampliada: a mente torna-se liberta da impregnação que a comprime em suas vertentes prismáticas e fica livre do auto-enredamento nos próprios pensamentos, nas próprias emoções, percepções, compreensões etc. A passagem de um para outro tipo corresponde a uma mudança de perspectiva do espírito em sua relação consigo mesmo e com o mundo.


			A mudança pode ser descrita, também, como um deslizamento que a mente faz da sensorialidade para a não-sensorialidade. Os grandes e pequenos blocos endurecidos da mente desfazem-se, a fim de que ela abrigue uma nova condição de contato. Quebrando seu invólucro de incontáveis processos mecânicos, rígidos, estabelecidos e nãoquestionados, a mente movimenta-se para abranger a dinâmica e a mutabilidade. O deslizamento torna-se possível com a percepção de que nem a mente nem o mundo externo são exclusivamente sensoriais e de que os processos globais são muito mais complexos. Para a compreensão do sentido mais profundo das coisas, a mente terá de passar ao estado fluido, fazendo-se “líquida” e adaptável.


			Ao ocorrer desbloqueio em relação à sensorialidade, vigora o movimento vivo, leve e imponderável. A mente liberta-se de sua compressão, desembaraçando-se do vértice atado a um presente restringido – vivido como um instante determinativo e fechado em si mesmo. Ao deixar-se ir, deixar-se levar, desbloqueando-se, a mente põe-se de acordo com o movimento natural das coisas, com a vibração solta da vida, podendo flutuar na imensidão do universo conhecível. Em vez de estar entorpecida e paralisada ou de seguir processos estacionários e acabados, a mente percebe-se desobstruída; cada objeto e cada situação são apreendidos nessa flutuação. Ela se liquefaz e anima o próprio deslizamento, como se tudo estivesse a escorregar suavemente em óleo fino, dando um novo caráter à vida – um caráter esguio, evanescente e puro. Desse modo, há compreensão do movimento vivo (existente, às vezes, como sentimento de presença de vida), que não é uma formulação condicionada da mente.


			Não se trata, apenas, de flexibilidade para abrigar o desconhecido e de evitação da captura pelas idéias fixas. A mobilidade psíquica constitui um espaço mental que se deixa penetrar. Ele se abre para incluir e para acolher, desliza pelo universo das realidades transformantes e capta esse universo em estado fluido. Abrindo-se aos influxos, pode acompanhar nos acontecimentos os movimentos e processos que lhe são próprios. Temos, assim, a mente móvel em contato com objetos móveis.


			Hoje, ninguém em sã consciência negaria o vir-a-ser da realidade. Contudo, quase ninguém se dá conta da importância de a mente estar igualmente móvel para receber o caudal da vida em suas variações infinitas. Ou melhor, quase ninguém verifica a importância de permitir a manifestação mental dos fenômenos independentemente da sua procura deliberada e da intenção expressa de produzir os efeitos contidos na procura. Seria necessário considerar o valor de um “espírito de ociosidade” que, desfazendo-se de padrões obstrutivos, entrasse em contato com a realidade de forma a vê-la como se nunca a tivesse visto, a vê-la sempre pela primeira vez. Essa seria uma ambientação interna propícia à felicidade de receber o mundo em sua radiância e em seus mistérios.


			Na própria existência do mundo há uma soltura, uma ondulância. Sua expressão móvel pode se mostrar em tudo o que existe, especialmente nos seres vivos. A forma de ser da natureza comporta essa intrínseca fluidez volátil, que, no entanto, para ser percebida, depende de um espírito sutil. Deslizamos sobre planos e superfícies de um mundo flutuante, cujo extraordinário movimento leve e volátil aparece de várias maneiras. Um vicejar das coisas esguias, inaprisionável pela mente, que se descobre pelo coração. A mente torna-se móvel quando compreende esse caráter da natureza e da realidade, tendo sintonia com ele. A luz da fímbria das montanhas é fina, delicada e etérea, recende espiritualidade quando se comunica à nossa noção sutil de liquefação; de igual modo, os nenúfares que vagueiam num poço de água corrente, os galhos que se balançam ao sopro da brisa mansa e as borboletas que adejam entre as flores.


			A realidade vem a nós natural e simplesmente, como a fruta amadurece, a terra faz germinar e os pássaros cantam... desde que ocorra essa mobilidade que nos deixa em disposição flutuante e que é, ao mesmo tempo, uma disposição para ser. A natureza é livre para uma mente livre. A mobilidade que está no mundo reflete-se em nossa consciência apta a recebê-la. E estamos em condições de receber quando a mente não se prende a memórias e a desejos, nem aos demais entraves dos excessos de sensorialidade. Somente assim conhecemos o estado de disposição para ser, que aparece quando seguimos naturalmente a correnteza da vida. A mente inquieta poderá procurar à vontade, que não encontrará esse estado, porque está repleta de temores e preocupações. O caminho da despreocupação com um objeto pode ser o caminho da fonte profunda de onde emerge esse objeto.


			Tal atitude mental diz respeito a um encontro com a vida “desinteressado de fins pessoais”, para usar as palavras de Schopenhauer (1940). É a participação “desinteressada” daquele que não se sente afetado pela sensorialidade da mente, que está presente à vida e, simultaneamente, distanciado de envolvimentos egocentrados. Assim, desfruta de um prazer maior de viver, por elevação do espírito acima das contingências de tempo e espaço, e por aceitação da vida como ela é. Pode deslizar para o espaço do inesperado, esperando encontrar a surpresa: o encanto e o horror.


			Um dia magnífico de sol revela todo o seu esplendor no colorido multiforme da natureza. Podemos participar do calor morno do verão, do vento tépido e do farfalhar das folhas no bosque tropical. Não desejamos nada, não nos preocupamos com nada, deixamo-nos ir no convite que esse dia nos faz. Sendo participantes e “desinteressados”, a natureza manifesta-se por nosso intermédio, pois estamos despojados de intenções a respeito dela. A graça e a docilidade do mundo surgem como vida quando vemos uma flor evanescente e um belo rosto de criança no perpassar do sonho das horas. Eles existem, mas não se impõem. Se se impusessem, criariam uma dureza compacta, um caráter definido e irrevogável que afastaria a mobilidade psíquica.


			Então, essa mobilidade depende do estado de receptividade profunda ao que existe. Podemos chamá-la de disposição para ser, mas também de estado de acolhimento. É um aguçamento ou apuramento da sensibilidade, mediante o qual passamos a ser ressonância da profundidade do significado das coisas, pois somos receptividade ativa. Se cada uma dessas coisas possui uma existência extraordinária, encoberta pela capa de sua aparência imediata, o aguçamento é uma vivência que nos leva ao contato profundo, fazendo-nos campo de pouso à presença da realidade. A espontaneidade do universo manifesta-se por nosso intermédio e somos ecos de uma linguagem remota que mal conhecemos. Flutuamos em conformidade com o fluxo das coisas.


			Deslocada de um centro fixo, a mente permanece aberta ao que surgir. Dirigimo-nos aos aspectos da realidade que falam a linguagem da mobilidade. A natureza fará refletir em nós sua delicada sofisticação. A vida nos mostrará suas confluências de aprimoramento. O movimento vivo se deixará surpreender em sua aérea leveza. Somos espaço de acolhimento às infindáveis possibilidades de existência dos movimentos autônomos e livres que se desenvolvem em todo o universo. Mas, sobretudo, deixamo-nos penetrar pelas coisas simples que estão ao nosso alcance, como o vento, a chuva, os rios, as plantas, os animais e os seres humanos que conservam o seu frescor.


			Nossa interioridade passa a ser palco de uma tranqüilidade propícia à recepção e à compreensão do real: uma profundidade de contato que se endereça ao que é. Avizinhamo-nos mais das camadas da realidade profunda. Nesse contato, está sempre em jogo a apreensão dos sentidos da realidade, ainda que esses sentidos não revelem a realidade em si, senão apenas aspectos da realidade manifestos como quase-realidade, porções de realidade ou aproximações à realidade. São sempre, porém, graus de realidade que estão presentes. Nesse caso, o que conta não são nossos discutíveis pontos de vista, mas a captação da existência de cada coisa, sugerida por sua conjunção “visível”. Em graus, essa existência se nos dá à experiência.


			Deixando que se nos mostre, cada coisa pode ser encontrada em sua feição própria, isenta o mais possível da superposição dos embaraços de nossa subjetividade e de nossos condicionamentos. Ela tende a nos oferecer uma significação por si mesma, que é a significação do seu existir profundo, desde que, em deslizamento fluido, deixemos que por si tome forma em nós o que por si é. A disposição para ser constitui uma disposição para a ressonância da existência do mundo real. Assim, ao menos em parte, recebemos a graça de sorver cada coisa por si mesma e nos embriagamos com sua existência. Desprendemo-nos de sensorialidade para captar o espanto. O que se revela tem significado estético, quando nos fazemos de palco para o reflexo e a sintetização da beleza do mundo.
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